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EMENTA: 
 

Principais aportes teóricos e metodológicos da avaliação de políticas públicas: modelos, 

conceitos, processos, atores e categorias analíticas referentes ao monitoramento das 

políticas públicas e, principalmente, avaliação de balanço e conclusiva de políticas 

públicas. Tipos de avaliação: tradicional e pluralista: fundamentos, diferenças e 

especificidades de cada abordagem; Tendências contemporâneas de avaliação baseadas 

em participação e negociação entre instituições e atores envolvidos. 
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